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Leituras

Capítulo 8

Assuntos

Herança (continuação)

· Tipos de reuso de métodos de classes ancestrais

· Sobreposição

· Classe declarada como final

· Ocultação

· Polimorfismo

HERANÇA (Cont.)

1. TIPOS DE REUSO DE MÉTODOS DE CLASSES ANCESTRAIS

Como vimos na aula passada, existem duas maneiras de reusar métodos de classes ancestrais:

1o Modo de Reuso: Ocorre quando a execução do método é a mesma para a superclasse e a subclasse 

Exemplo: 

Suponha que o cálculo do salário dos funcionário de uma Empresa ocorre da mesma forma, independente dele ser gerente ou não.

Neste caso, se tivermos duas classes, Funcionário e Gerente (subclasse de Funcionário),  uma instância da classe Gerente pode chamar diretamente  o método como se fosse dela mesmo. 

Mas isto só é possível se o método não estiver declarado com o modificador de acesso private. Pode ter sido declarado como public, protected ou sem declaração explícita de modificador.

Diagrama de Classes:
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import java.util.*;

class Pessoa

{


private String nome;


private int identidade;


private GregorianCalendar dataNasc;


Pessoa (String n, int i, GregorianCalendar d)


{



nome = n;



identidade = i;



dataNasc = d;


}


public String toString ()


{ 



return  "\nNome: " + nome + "\nIdentidade: " + identidade 




+ "\nData de nascimento:  " + dataNasc.get(Calendar.DATE)+ "/"




+ (dataNasc.get(Calendar.MONTH) +1) + "/" 




+ dataNasc.get(Calendar.YEAR) ;


}

}

import java.util.*;

class Funcionario extends Pessoa

{


private GregorianCalendar dataAdmissao;


private float salarioBruto;


private float deduçoes;


Funcionario (String nome, int id, GregorianCalendar dataNasc, GregorianCalendar dataAdm, float sal, float ded)


{



super (nome,id,dataNasc);



dataAdmissao = dataAdm;



salarioBruto = sal; 



deduçoes = ded;


}





public float salarioLiquido ()


{



return salarioBruto - deduçoes;


}


public String toString ()


{ 



String dadosFuncionario;



dadosFuncionario = super.toString () 






 + "\nData de admissão: "






 + 
dataAdmissao.get(Calendar.DATE) 






 + "/" + (dataAdmissao.get(Calendar.MONTH)+1) + "/" +






 + dataAdmissao.get(Calendar.YEAR) 

+"\nSalário: "  + salarioBruto






 +"\nDeduções: " + deduçoes;



return dadosFuncionario;


}

}

import java.util.*;

class Gerente extends Funcionario

{


private int categoria;


Gerente (String nome, int id, GregorianCalendar dataNasc, GregorianCalendar dataAdm, float salarioBruto, float deduçoes, int categ)


{



super (nome,id,dataNasc,dataAdm,salarioBruto,deduçoes);



categoria = categ;


}


public String toString ()


{ 



String dadosGerente;



dadosGerente = super.toString ()






+"\nCategoria: " + categoria;



return dadosGerente;


}

}

import java.util.*;

class DemoFuncionario

{


public static void main (String[] args)


{



Funcionario umFunc = new Funcionario ("José Pereira", 436,





 
new GregorianCalendar (1967,2,16), new GregorianCalendar(),





 
(float)7480.00, 400F);



System.out.println ("\nDados do Funcionário: " + "\n" + umFunc);



System.out.println ("Salário Líquido: " + umFunc.salarioLiquido());



Gerente umGerente = new Gerente ("Marcia Nogueira", 223,






new GregorianCalendar (1965,4,3), 

new GregorianCalendar(1990,7,5),






8790F, 550F, 1);



System.out.println ("\nDados do Gerente: " +  "\n" + umGerente);



System.out.println ("Salário Líquido: " + umGerente.salarioLiquido());


}

}

2o Modo de Reuso: Ocorre quando o método da classe ancestral faz parcialmente o trabalho desejado

Exemplo: 

Suponha que o cálculo do salário líquido dos gerentes de uma empresa é calculado de forma diferente dos demais funcionários. O salário do gerente tem um acréscimo de 10 ou 20% sobre o salário líquido, dependendo de sua categoria. Mas há uma parte do cálculo que é realizado da mesma forma. 

Neste caso a classe descendente chama o método correspondente da classe ancestral e depois executa comandos que complementam a função desejada. Em Funcionário e Gerente teremos o método salárioLíquido ( ). 
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import java.util.*;

class Funcionario extends Pessoa

{


private GregorianCalendar dataAdmissao;


private float salarioBruto;


private float deduçoes;


Funcionario (String nome, int id, GregorianCalendar dataNasc, GregorianCalendar dataAdm, float sal, float ded)


{



super (nome,id,dataNasc);



dataAdmissao = dataAdm;



salarioBruto = sal; 



deduçoes = ded;


}


public double salarioLiquido ()


{



return salarioBruto - deduçoes;


}


public String toString ()


{ 



String dadosFuncionario;



dadosFuncionario = super.toString () + "\nData de admissão: "

+ 
dataAdmissao.get(Calendar.DATE) + "/" + (dataAdmissao.get(Calendar.MONTH)+1) + "/" +

+ dataAdmissao.get(Calendar.YEAR) +"\nSalário: " + salarioBruto






 +"\nDeduções: " + deduçoes;



return dadosFuncionario;


}

}

import java.util.*;

class Gerente extends Funcionario

{


private int categoria;


Gerente (String nome, int id, GregorianCalendar dataNasc, GregorianCalendar dataAdm, float salarioBruto, float deduçoes, int categ)


{



super (nome,id,dataNasc,dataAdm,salarioBruto,deduçoes);



categoria = categ;


}


public double salarioLiquido ()


{



double salario = super.salarioLiquido();



switch (categoria)



{



case 1: salario = salario + 0.1 * salario;break;



case 2: salario = salario + 0.2 * salario;break;



}



return salario;


}



public String toString ()


{ 



String dadosGerente;



dadosGerente = super.toString ()






   +"\nCategoria: " + categoria;



return dadosGerente;


}

}

import java.util.*;

class DemoFuncionario1

{


public static void main (String[] args)


{



Funcionario umFunc = new Funcionario ("José Pereira", 436,





 
new GregorianCalendar (1967,2,16), 

new GregorianCalendar(),





 
(float)7480.00, 400F);



System.out.println ("\nDados do Funcionário: " + "\n" + umFunc);



System.out.println ("Salário Líquido: " + umFunc.salarioLiquido());



Gerente umGerente = new Gerente ("Marcia Nogueira", 223,






new GregorianCalendar (1965,4,3), 

new GregorianCalendar(1990,7,5),






8500F, 500F, 1);



System.out.println ("\nDados do Gerente: " +  "\n" + umGerente);



System.out.println ("Salário Líquido: " + umGerente.salarioLiquido());


}

}

2. SOBREPOSIÇÃO

A declaração de métodos com a mesma assinatura de métodos de classes ancestrais chama-se sobreposição ou superposição.

Com a sobreposição, métodos de classes herdeiras podem fazer o que o método da classe ancestral faz e uma ou mais tarefas adicionais. 

Já vimos este conceito aplicado. Por exemplo,  com o método toString nas classes Funcionario e Gerente. ToString de Funcionario gerava um string com informações do funcionário e toString de Gerente acrescentava a este string a categoria do gerente. 

Regras de sobreposição:

· Métodos declarados em uma subclasse com o mesmo nome mas assinaturas diferentes (por exemplo, número de argumentos diferentes) dos métodos da superclasse não sobrepõem estes métodos. 

· Métodos podem ser sobrepostos com diferentes modificadores de acesso, desde que os métodos da subclasse tenham modificadores de acesso menos restritivos. Assim, está correto se um método na superclasse foi declarado com o modificador private e esse método foi sobreposto em uma subclasse com o modificador public. Mas ao contrário, não poderia ser feito. 

· Métodos estáticos declarados em classes ancestrais não podem ser sobreposto em classes descendentes, nem mesmo se não forem declarados como estáticos. 

· Métodos declarados como final são herdados por subclasses, mas não podem ser sobrepostos

3.  CLASSE DECLARADA COMO FINAL

Uma classe pode ser declarada como final (final classe NomeClasse). Neste caso todos os seus métodos serão finais, mas não os seus campos.

A declaração de uma classe com final impede  o mecanismo de herança. 

4.  OCULTAÇÃO

A declaração de campos em uma classe descendente com o mesmo nome de campos declarados na classe ancestral chama-se ocultação. 

A ocultação não oferece muitas vantagens, e as poucas oferecidas podem facilmente ser implementadas através de métodos que retornam valores e são superpostos de acordo com a necessidade. 

Se um campo é declarado em uma superclasse e oculto em subclasses e métodos que acessam este campo são herdados, estes métodos farão referência ao campo da classe onde foram declarados.  Assim, métodos herdados não podem acessar campos declarados em subclasses. 

5.  POLIMORFISMO

Polimorfismo permite a manipulação de instâncias de classes que herdam de uma mesma classe ancestral de forma unificada.

Assim, por exemplo, podemos ter um método imprime que recebe uma instância da classe Funcionário como argumento e imprime os dados desta instância usando os métodos toString e SalarioLiquido.

Esse mesmo método também pode processar instâncias de qualquer classe que herde da classe Funcionário. 

import java.util.*;

class DemoFuncionario2

{


public static void main (String[ ] args)


{



Funcionario umFunc = new Funcionario ("José Pereira", 436,





 
new GregorianCalendar (1967,2,16), 

new GregorianCalendar(),





 
(float)7480.00, 400F);



imprime (umFunc);



Gerente umGerente = new Gerente ("Marcia Nogueira", 223,






new GregorianCalendar (1965,4,3),

 new GregorianCalendar(1990,7,5),






8500F, 500F, 1);



imprime (umGerente);


}


public static void imprime (Funcionario f)


{ 



System.out.println ("\nDados do Funcionario: " +  "\n" + f);



System.out.println ("Salário Líquido: " + f.salarioLiquido());


}

INSTANCEOF

Se um método recebe um objeto do tipo Funcionário, este funcionário pode ser um gerente ou qualquer outro funcionário. Se houver necessidade, podemos verificar o tipo do objeto através de instanceof: 

Exemplo:
if (f  instanceof Gerente)

{  // trata  gerente

}

else

{  // trata qualquer outro funcionário

}
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